SAI NA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA DE CADA MÊS 


A grande atracção do FILEME 


Tudo se passou em apenas seis meses 


A febre dos microcomputadores 


chegou às escolas portuguesas 
- “na turma somos 18 e 15 têm um computador” 


Vê lá qual é a capacidade de memória dele? A pergunta é feita por um jovem que não aparenta mais 


de quinze anos e o seu interlocutor, da mesma idade, está sentado perante um pequeno microcomputador. 
Debruçados sobre uma série de outros «micros» dispostos em circunferência, dezenas de adolescentes 
observam atentamente os teclados das máquinas e os ecrans que lhes estão ligados. Uns, por vezes com 
menos dez anos, limitam-se a brincar com jogos videos pré-programados, outros, quase sempre rapazes, 
entretêm-se a ensaiar pequenos programas que copiam de revistas ou que eles próprios vão escrevendo. 
Estamos no Fileme, o salão de informática da Fil que recentemente se realizou, e a demonstração de que 


- Homem-robot 
| já foi 


programador |. 


«Eu comecei a mexer nisto apenas com a ajuda do manual que 
acompanhava o «micro» que comprei», explica-nos António José Bap- 
tista, de 16 anos, aluno do Liceu Charles Lepierre. «No princípio cus- 
tou-me um bocado porque é preciso experimentar muito e porque uma 
pessoa é tentada a não fazer mais nada se não jogos». 

Mas António José, não se limita aos jogos, diz-nos que faz pequenos 
programas. «não complicados e em Basic», e acrescenta que a lingua- 
gem de programação Basic não dá para os jogos porque é muito lenta. 
Os pequenos programas que ele próprio escreve são essencialmente 
de cálculos e servem-lhe para aprofundar o estudo da física que apren- 
de na área B (ciências) de 11.º ano. Um dos dois colegas de turma com 
quem visitou o Fileme diz que se serve do seu «micro» para elaborar 
gráficos e para estudar matemática. 

De acordo com ambos. as máquinas ajudam-nos na aprendizagem, 
mas apenas enquanto instrumento que facilita a compreensão. 


úteis 


«Foi tudo de repente e por acaso» 


O computador 
“explicado 
por quem sabe 
| | a pág.3 
| Entrevista 

| com o autor 
+ do guião do filme 


War Games | 
ag. 


A «febre» do computador surgiu-lhes de repente e mais ou menos 
por acaso. António José adquiriu o seu há seis meses. Nunca tinha ou- 
vido falar em computadores, e não tinha ninguém na família, nem nas 
suas relações que se interessasse pelo assunto: «um dia passei por 
uma loja, vi um, entrei e comecei a mexer». 

Depois veio a compra e o «bichinho» começou a roê-lo. «Agora o que 
me interessa mais é aprender código de máquina: em Basic uma pes- 
soa trabalha como se fosse em inglês. Com o código de máquina é mui- 
to mais rápido, dá para fazer muito mais coisas, mas também é muito 
mais difícil. ». 

A dificuldade não é todavia um obstáculo. Enquanto Rogério Horta, 
também de 16 anos, continua mergulhado no teclado, às voltas com 
umas instruções que tem anotadas numa folha de papel, António José 


a esplosão dos microcomputadores já chegou a Portugal está perante os nossos olhos. 


diz-nos que vai começar sozinho com o código máquina, servindo-se 
de alguns livros. 

Aparentemente o entusiasmo que o «micro» nele provoca faz pensar 
que este se transformou no seu único companheiro. Mas a verdade não 
é essa. Sobretudo no estrangeiro muitos dos entusiastas dos «micros» 
associam-se em clubes através dos quais mantêm e diversificam as 
suas relações pessoais. 


O De 


«Fazemos muitas coisas em grupo» 


António sabe da existência de grupos desse género em Lisboa mas 
não conhece nenhum directamente. Então como é que é?, pergunta- 
mos. Vocês passam horas e dias agarrados ao compuiador e isso não 
vos faz um bocado bichos de mato? — «Repare, nós podemos jogar os « 
três um jogo qualquer e ver quem é que faz mais», observa um deles. 

Um outro acrescenta: «muitas vezes trocamos programas. Quando 
um de nós faz um programa, ou o compra ou arranja de outra maneira 
nós discutimo-lo, modificamo-lo passamo-lo de uns para os outros». 

Mas será que os nossos três interlocutores são a excepção, os ge- 
niozinhos da escola? — «na nossa turma somos dezoito alunos e 15 
têm um micro em casa», garante-nos Rogério Horta. 

Ao que nos explicam, a «onda» dos computadores começou há meio 
ano quando um deles adquiriu o primeiro da turma. No curto espaço de 
tempo que se seguiu os outros 14 foram «contagiados» e, uns após ou- 
tros, todos conseguiram arranjar os 15 a 30 contos necessários para o 
tipo de «micros» que queriam. 

O intercâmbio de programas e de ideias abrange o professor de fisi- 
ca que, entretanto, também já adquiriu o seu. «Mas nada disto tem a ver 
com os nossos programas escolares, não há lá nada relacionado com 
computadores». frisam. 

Continua na pág. 8 
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Um casal mais um microcomputador fazem um jornal 


Um boletim especializado e um outro de informa- 
ção geral, difundidos em trinta e cinco países. Pessoal: 
um casal de jornalistas. Material: um microcomputador, 
um receptor de rádio e jornais. 


David Thomas e Anne Beirne, 
jornalistas do Quebec, instala- 
ram-se em Hudson, pequena ci- 
dade canadiana a uns cinquenta 
quilómetros de Montreal. A sua 
encantadora casa de madeira 
situa-se a dois passos do Lago 
das Duas Montanhas, paraíso 
dos apaixonados da vela e da 
natureza, local tão atraente que 
se torna bem difícil abandoná-lo 
todos as manhãs para se ir para 
o emprego. Felizmente o avanço 
tecnológico permitiu a David e a 
Ame ficarem em casa exer- 
cendoaía sua própria actividade 
no sector dos meios de comuni- 
cação electrónicos. Desde há 
um ano que eles difundem um 
boletim de informação profissio- 
nal que pode ser recebido quer 
pelo correio-edição imprensa — 
quer por intermédio de um mi- 
crocomputador, ou de um sim- 
ples terminal — para a versão te- 
lemática. E têm outros projectos 
na manga... 


Simples? Claro, se se conhe- 
cer bem o funcionamento das 
redes de telemática e dos ban- 
cos de dados, se se possuírem 
sólidas capacidades profissio- 
nais em matéria de jornalismo e, 
acima de tudo, se se for empre- 
endedor. David e Anne têm todas 
estas qualidades. 

A micro-informática entrou na 
sua vida no começo dos anos 80. 
Nada de espectacular: um equi- 
pamento de tratamento de texto 
da Olivetti, que permite difundir 
páginas dactilografadas por in- 
termédio da rede telefônica. 
David passou a escrever os seus 
artigos e a enviá-los para o jornal 
sem sair de casa. Depois, em 


Fevereiro de 1982. foi o salto 
para um verdadeiro «micro» de 
alta gama, o computador pes- 
soal da 1.B.M..O logicial de co- 
municação que permite enviar os 
textos pela rede e dialogar com 
os bancos de dados não estava 
ainda disponível? Isso não im- 
porta, porque David desenvol- 
ve-o ele mesmo em seis sema- 
nas. Esse programa funciona tão 
bem que ainda hoje é distribuído 
pelas lojas Computerland. 


«De passatempo, a micro-in- 
formática transformou-se numa 
verdadeira actividade», explica 
David. «Então decidi passar a 
trabalhar em «part-time» na 
minha função de correspondente 
de diversas revistas e criar o meu 
próprio boletim de informação». 

Por prudência, Anna mantém. 
as suas actividades jornalísticas 
embora colabore com David. 
Assim nasceu o «The Aurora 
Report Canadian Computer and 
Communications News» O 
cliente pode escolher entre a 
edição em  papel-assinatura 
anual por 240 dólares canadia- 
nos para 45 números — e a edi- 
ção electrónica, difundida por di- 
versos centros servidores de im- 
formação. 


A elaboração do «Aurora» é 
simples. David escreve os arti- 
gos no seu computador pessoal, 
que se encarrega de os paginar e 
de os transferir para um compu- 
tador de maior dimensão. Para a 
edição em papel, o texto é im- 
presso primeiramente e depois é 
fotocopiado e enviado aos assi- 
nantes. Para receber a edição 
electrónica basta ter acesso a 
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A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 


A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 


é o que mais conta 


para os nossos clientes. 
Também V. pode dispôr desta garantia 


que lhe oferecemos 


CONSULTE-NOS! 


LA 
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uma rede de transmissão ligada 
a um banco de dados. 


A Pulga e o Mamute 


O «Aurora» é «armazenado» 
no computador central da socie- 
dade canadiana |.P. Sharp, um 
dos mais importantes difusores 
de bancos de dados do mundo — 
essencialmente estatísticos e 
económicos — que possui a sua 
própria rede de telecomunica- 
ções acessível a trinta e cinco 
países. David Thomas coseguiu 
assim aliar a pulga e o mamute: 
graças ao acordo estabelecido 
com essa sociedade, as páginas 
de texto que ele compõe em 
Hudson ficam imediatamente 
disponíveis em Montreal, To- 
ronto, New York, Paris, Tóquio, 
Melbourne, etc. 

Há apenas o problema do 
preço. Para receber o «Aurora» a 
partir da rede |I.P. Sharp é pre- 
ciso ser assinante dessa com- 
panhia, cujas tarifas são muito 
elevadas: 300 dólares por hora 
de utilização, o que lhe valeu já a 
alcunha do «Cadillac das redes 
de informação». David e Anne 
resolveram por isso estabelecer 
novos acordos com redes aces- 
síveis a um público mais vasto: 
The Source, situada em Melean 
(Virgínia), nos Estados Unidos e 
Q.L. Systems em Kingston (On- 
tário), no Canadá. O primeiro di- 
funde os números do «Aurora» à 
medida em que vão aparecendo, 
o segundo memoriza os núme- 
ros antigos e permite a pesquisa 
de artigos por assunto, através 
de palavras-chave — o nome de 
um produto, de uma companhia, 
etc. 


A sociedade criada por David e 
Anne, a Immedia Telematics 
Inc., é remunerada por compar- 
ticipações proporcionais aos 
pedidos recebidos pelos diferen- 


com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


divisão de 
- [micro informática 
€ sistemas 


tes difusores. Segundo oscasos, 
a Immedia recebe 17 a 50% do 
preço pago pelo assinante pelo 
tempo de utilização. Toda a 
gente sabe o que lhe vai custar a 
operação. O cliente paga uma 
assinatura global por todos os 
serviços: quanto mais e melho- 
res serviços receber pelo mesmo 
preço mais satisfeito ficará. 


A Immedia Telematics recebe 
os dividendos e consolida a sua 
experiência na edição electró- 
nica. O investimento é mínimo — 
um microcomputador e o «mo- 
dem» que permite a ligação à 
rede telefónica — e algumas 
horas por semana chegam para 
elaborar o «Aurora». À recolha 
de informação é que demora 
mais tempo, mas acaba por pro- 
porciona a David e Anne um 
permanente contacto com o 
meio informático e das teleco- 
municações, com ideias novas... 


Informação geral 


Perante a voga Crescente dc 
microcomputador, que penetra 
nos lares e sobretudo nos gabi- 
netes dos directores, a Immedia 
vai lançar um outro serviço, um 
boletim de informação geral — 
economia, política, negócios, di- 
versos — cobrindo a actualidade 
mundial: «No nosso sector de 
actividade é a matéria-prima, a 
informação, que mais abunda» 
afirma David. «Imprensa escrita, 
rádio, televisão inundam-nos de 
notícias. O único problema é 
fazer a triagem delas todas. A 
Immedia vai reolver esse pro- 
blema difundindo, por rede, uma 
série de noticiário resumido.» 
Esta iniciativa nada tem de origi- 
nal — podem-se já receber bole- 
tins de certas agências noticio- 
sas por microcomputador — a não 
ser a forma de elaborar o bole- 
tim. 

“O serviço será alimentado 
pela leitura da Imprensa escrita 


e, sobretudo, pela escuta das 
radios nacionais. 

Esta fase não tem qualquer 
despesa desde que se cite a 
fonte da informação. A redacção 
será feita a partir de vários escri- 
tórios, dois deles já instalados, 
em Hudson e Paris, dois em vias 
de constituição, em Vancouver e 
depois em Sidney ou Hong- 
-Kong. Todas as manhãs o res- 
ponsável europeu da Immedia, 
equipado com o seu microcom- 
putador difundirá o seu boletim 
para a rede mundial da IP Sharp. 
Algumas horas mais tarde o cor- 
respondente americano da costa 
este apanha-o de passagem e 
junta-lhe novas notícias; em se- 
guida, o correspondeme da 
costa oeste, e assim por aí em 
diante seguindo a marcha do sol. 
Os assinantes da IP Sharp terão 
assim em permanência à sua 
disposição informações actuali- 
zadas quase continuamente. 


Para David Thomas é esta a 
principal vantagem do sistema: 
«Quando se compra um jornal 
estamos logo com algumas 
horas de atraso sobre a informa- 
ção; somente a rádio pode dar a 
informação imediata e, além 
dela, a Immedia.» Outra vanta- 
gem, segundo ele, da utilização 
do microcomputador. «Um diri- 
gente não pode subordinar-se a 
ouvir os boletins da rádio às 
horas fixadas e muito menos tem 
tempo para ler todos os dias a 
imprensa escrita. Com o «micro» 
apanha o serviço quando quer e 
recebe uma informação breve e 
precisa.» Outra vantagem da 
edição electrónica, o reduzido 
investimento necessário para a 
fabricação do produto; a projec- 
ção da Immedia permite dispen- 
sar o recurso à publicidade e 
assim o seu lançamento ser mais 
rápido: «As pessoas não se im- 
portam de pagar por um bom 


serviço, sem publicidade e que 
responda às suas necessidades. 
isto é suficiente para financiar 
um boletim electrónico.» 

Mas para desenvolver este 
serviço David e Anne deviam ter 
em conta astarifas utlizadas pela 
IP Sharp. Em vez de passar atra- 
vés das redes de grande au- 
diência como no caso do «Au- 
rora», eles decidiram criar a sua 
própria rede associando-se ao 
grupo canadiano Teleride-Sage, 
especializado em informatização 
dos sistemas de transportes. 
Esta rede difundirá além do bo- 


letim «Aurora», as informações . 


internacionais e fornecerá servi- 
ços de tipo correio e de mensa- 
geiro electrónicos. Um produto 
que será, de certa maneira, o 
irmão mais novo dos grandes 
fornecedores de serviços ameri- 
canos como Dow Jones, The 
Source ou CompuServe e, vi- 
sará, preferencialmente, o mer- 
cado das pequenas e médias 
empresas. Tornando-se assi- 
nantes essas empresas terão 
aceso a todo um sistema de in- 
formação e comunicação. 

Em alguns anos, a Immedia 
Telematics pode tornar-se numa 
agência noticiosa electrónica, 
num grande fornecedor de servi- 
ços ou... desaparecer. A primeira 
hipótese parece a mais viável, 
porque o parque de microcompu- 
tadores que está em vias de se 
constituir, necessita do desen- 
volvimento de programas e de 
serviços. A informação poderá 
desempenhar um papel essen- 
cial neste movimento, sob condi- 
ção de procurar satisfazer as ne- 
cessidades existentes em secto- 
res específicos, em vez de ten- 
tar, sem sucesso, transferir para 
os écrans o que ela imprime no 
papel. O que é possível nas mar- 
gens do lado das Duas Monta- 
nhas por certo que 0 é também 
em França. 

RICHARD CLAVAUD 


GABINETE DE REPRESENTAÇÕES, 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA, ESTÚDOS E 
PROJECTOS, LDA. 

Com largos anos de experiência em Mo- 


çambique, Angola e Brasil onde deixa- 
mos obras de vulto, como Cabora-Bas- 


sa, (Moçambique), Cambambe, (Angola), 
Bancos, Hospitais, Cinemas, Fábricas 
Têxteis (Angola e Moçambique), Simula- 


dor de Voo (Moçambique) Etc. 
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Depois de na nossa edição de Dezembro termos 
publicado os primeiros dois capítulos do álbum «Que 
resposta dá quando lhe perguntam como é programado 
um computador?», prosseguimos hoje com a reprodu- 
ção dessa publicação da IBM. A sua autoria é de Rulf 
Neigenfind e o objectivo é o de ajudar a perceber, 
sobretudo aos mais jovens, os métodos de trabalho e 


operação do computador. 


Qual é o aspecto do 
problema a resolver? 

A programação não se inicia 
com o programa como se po- 
derá, porventura, supôr, mas sim 
com o problema a resolvr. À pri- 
meira tarefa é determinar exac- 
tamente o problema que pre- 
tende resolver com o computa- 
dor. 

Portanto, deve interrogar-se 
sobre os seguintes assuntos: 

Qual é a natureza do proble- 
ma? (Há muitos e variados des- 
tinos de viagem). 

Qual é a definição do proble- 
ma? (Só interessa um dos desti- 
nos de viagem). 

Quais as condições, influên- 
cias e relações que devem ser 
observadas? (Tomar em consi- 
deração a estação do ano, re- 
gião, grau de saturação turis- 
tica). 

Quais os dados iniciais ao seu 
dispór? (Quais os pedidos do cli- 
nete que devem ser levados em 
conta?) 

Quais as quantidades de 
dados que devem ser introduzi- 
das? (Quantas informações o 
computador deve assimilar?) 

Quais são os detalhes que 
devem constar da resposta? 
(Deve incluir nome da locali- 
dade, hotel, preço, data). 

Sob que forma a resposta 
deve ser apresentada? (Todas 
as informações devem ser im- 
pressas). 

Os peritos na matéria dão-lhe 
o nome de «análise do pro- 
blema». É a condição prévia 
mais importante do trabalho de 
programação. Se não focar mi- 
nuciosamente todos os detalhes 
do problema, poderá acontecer- 
-lhe o mesmo que se conta ter 
sucedido a um general que con- 
sultava o computador sobre se a 
encomenda de determinado 
avião a jacto deveria recair sobre 
o tipo A ou o tipo B. O computa- 
dor respondeu (Sim». Um dos 
generais voltou a perguntar: 
«Sim, o quê?» Resposta ime- 
diata: «Sim, senhor.» 

Quer dizer, quanto mais ex- 
acta, clara e precisa for a análise 
do problema, tanto mais inequi- 
voca e completa será a resposta. 
Não se esqueça: O computador 
é só uma máquina. E uma má- 
quina é rigorosamente incapaz 
de se enganar. Quando chega a 
um resultado errado e por ter re- 
cebido informações, ou indica- 
ções erradas. O computador não 
formula perguntas tendentes a 
especificar uma dúvida sobre se 
a definição do problema teria 
este ou aquele sentido. 

A não ser que tenha sido pro- 
gramado para o fazer. 


Qual é o caminho 
que conduz à solução? 


Começa agora o trabalho de 
programação propriamente dito. 
A partir deste momento deverá 
planear e organizar o trabalho 
para o computador executar. 

Encontra-se perante o pro- 
biema de estabelecer uma es- 
pécie de plano de batalha. Os 
tntendidos chamam-lhe «plano 
de percurso». Neste plano 
determina-se o caminho a per- 
correr até chegar à solução e 
quais os meios (de computador) 
que tenciona utilizar. 

Muito deste trabalho é pura- 
mente de ordem organizatória: 
Sob que forma pretende intro- 
duzir os dados, sob que forma o 
computador deve lançar o resul- 
tado, quais as unidades do com- 
putador de que necessita para o 
programa. E aqui que determina 
quais as unidades de «impup».e 


«output» e quais as unidades de 
memória que se propõe utilizar. 
Faz parte do plano de percurso o 
esboçar, por ordem, com maior 
ou menor aproximação, a se- 
quência lógica e temporal de 
cada um dos passos. O dia- 
grama sequencial assim obtido 
serve-lhe (e ao computador) de 
modelo para o decurso do pro- 
grama, começando pela defini- 
ção do programa até à solução 
desejada. Porém, ainda não se 
trata do programa propriamente 
dito. Como verificará, até agora 
ainda não foi necessário empre- 
gar qualquer palavra do rico vo- 
cabulário da linguagem do com- 
putador. Só ao dar o terceiro 
passo se ocupará dessamatéria. 
Que aspecto deveráter o 
programa? 

Até agora ocupou-se em por- 
menor com a preparação do 
programa. Na análise do pro- 
blema estudou exaustivamente 
a questão tendo determinado no 
plano de percurso os meios e 
caminhos que conduzem à reso- 
lução. Quase detrminou o des- 
tino da viagem, o caminho a per- 
correr e o meio de transporte. No 
aso de ter escolhido o caminho- 
-de-ferro deve, a partir de agora, 
determinar o horário, acertar 
agulhas e a sinalização. 


O que ainda lhe falta é o 
«Como». E o «Como» não é outra 
coisa senão o programa. A partir 
de agora pode começar a escre- 
ver o programa em si. 

Escrever não é a palavra apro- 
priada, uma vez que na realidade 
vaitraçar o programa num diagra- 
ma sequencial de percurso, para 
o qual empregará determinados 
simbolos que representam as 
operações do computador. 

Este diagrama apresenta-se do 
seguinte modo. (ver quadro ) 

Cabe-lhe agora dividir, nos 
passos necessários, as normas 
de procedimento para a solução 
do problema, e formular as instru- 
ções exactas de trabalho. Estas 
instruções devem ser programa- 
das como ordens, de acordo com 
as quais o computador deve «fa- 
zer os cálculos». 

O plano de percurso do progra- 
ma indica as instruções necessá- 
rias para o processamento de da- 
dos. Descreve a ordem segundo 
a qual estas instruções devem ser 
executadas. 


Que aspecto tem a 
linguagem ? 


Para lhe ser possível introduzir 
no computador o seu programa, 
precisa de uma linguagem nova 
comprensível ao computador: 
Portanto uma linguagem para a 
programação. Nesta linguagem 
por si escolhida pode dar instru- 
ções ao computador para a excu- 
ção dos trabalhos. Para isso 
transfere instrução por instrução 
do seu plano de percurso para os 
“chamados documentos de codifi- 
cação ou — como se diz no diálo- 
go directo com o computador — 
para o teclado do computador. A 
isso chama-se codificar. 


Resta ainda mais uma missão 
por cumprir em que é ajudado 
pelo computador. O programa 
ainda está formulado numa lin- 
guagem de programação com a 
qual o seu computador não pode 
lidar, uma vez que não compreen- 
de nada além de «1» e «O». 


Mas não se preocupe: o com- 
putador possui os chamados pro- 
gramas de conversão que tradu- 
zem o seu programa para um pro- 
grama mecânico que lhe é com- 


ipreensível. E com este programa 4 : 


mecânico ele é capaz de resolver 

o seu problema apresentar a so- 
lução sob forma desejada (p. e. 
escrita normal impressa em papel 
ou apresntada num écran). 

Por fim deveria submeter a sua 
programação a um exame para 
saber, se porventura fez um erro 
no raciocínio ou se na sua progra- 
mação, foram introduzidas quais- 
quer informações erradas. E se, 
na realidade, «préprogramou» o 
caminho mais directo e favorável 
desde a definição do problema 
até a sua solução, pode obter a 
resposta atraveís de um ensaio 
que consiste em saber se o resul- 
tado (ou a informação) é ou não 
razoável e lógico. O computador 
ajuda-o. Este exame é de certa 
importância, é até de tanta impor- 
tância, que faz parte integrante do 
trabalho de programação. 


O que é que 
o computador 
compreende? 


Vamos tratar agora de alguns 
assuntos técnicos: 

Na comunicação entre os ho- 
mens temos ao nosso dispôr 26 
letras e 10 números, com os quais 
podemos compor qualquer lin- 
gua. Porém, na comunicação 
com o computador devemo-nos 
limitar somente a 2 números que 
lhe são compreensíveis:0 «1»eo 
«O», Só reage a este código nu- 
mérico rígido e restrito. O «1» si- 
gnifica para o computador: Há um 
impulso eléctrico. O «O» significa: 
Não há impulso eléctrico. Ou há 
carga eléctrica ou não. Este sim- 
ples facto é a condição prévia bá- 
sica para o computador. 


(Continua no próximo «DL- 
Informática) 


O computador explicado por quem sabe (2) 


Identificar o problema a resolver e procurar a solução adequada 
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As primeiras da nova geração electrónica 


Xerox 630 


A mais prodigiosa memória de uma geração de máquinas de es- 
crever electrónicas, nesta nova versão original — a Xerox 630! 
Porque a Xerox 630 é a super-máquina da série 600, moderna, 
fácil de operar e com memória ilimitada. 

Num instante você escreve qualquer original, com a garantia da 
melhor qualidade de escrita. 

E, para além deste, pode escrever outros 70 originais, pois cada 
«mini floppy disc» tem capacidade para guardar 70 páginas A4. 
A sua empresa tem 100, 200, mil clientes? 

A Xerox 630 escreve as moradas e altera-as automaticamente, 
quando é caso disso! 
Mais moderna que os próprios «processadores da palavra», 


com todas as funções simplifi- 

ficadas e automatizadas, na 
& Xerox 630 não hã falhas 
de memória! 


Para mais informações envie-nos o cupão ou contacte a 
Rank Xerox ST 


Empresa EDER REREES 


Pessoa a contactar 


-— Localidade 


Lisboa -—- Av. A Augusto de Aguiar, 106 - 108] Lisboa Telf. 54 04 88 
Porto — Rua do Bolhão, 221-B, 3º - 4000 Porto Telf. 38 08 70 
Uinibra — Av. Fernão de Magalhães, 450 - 3000 Coimbra Telf. 2 70 47 
Faro - Rua de S. Luis, 2t - 8000 Faro Telf. 2 85 86 
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«Quanto mais complexos forem os sistemas mais 
eles te ajudam». Esta explicação do herói de Jogos de 
Guerra à sua jovem amiga é o calcanhar de Aquiles da 
segurança informática. Podem imaginar-se sistemas 
de protecção de uma complexidade louca, destinados a 
desencorajar o ladrão mais inventivo. Mas seria então 
preciso que os utilizadores dos computadores, os en- 
genheiros que os fazem funcionar fossem também me- 
tidos nos segredos da protecção. Seria necessário dar- 
-lhes a chave do labirinto, obrigá-los a conhecer algu- 
mas palavras de passe. Na prática, a protecção 


resume-se nisso. 


Não falaremos aqui senão da 
segurança da informação mas 
não devemos esquecer a ne- 
cessidade de proteger os com- 
putadores contra os riscos mais 
ou menos naturais — inundações, 
incêndio,... — contra o vanda- 
lismo e contra as sabotagens. 
Esta segurança material conse- 
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gue-se com instalações apro- 
priadas, isolamentos estanques 
contra incêndios, vigilância... 
tudo técnicas conhecidas. 


A segurança específica é a da 
informação quando está a ser 
«trabalhada» num computador, 
quando ela circula entre duas 


máquinas e quando está arqui- 
vada num ficheiro. Para as 
transmissões, os sistemas ac- 
tuais de codificação garantem 
uma boa protecção e as técnicas 
criptográficas fizeram recente- 
mente progressos que permitem 
aperfeiçoa-los até ao ponto 
considerado necessário. Da 
mesma forma, é possível prote- 
ger a informação armazenada. 


O verdadeiro problema está 
pois na protecção da informação 
nua, enquanto é tratada. É ne- 
cessário que só os que tenham 
esse direito possam ter acesso à 
informação e impedir que pe- 
quenos «malandros» - como o 
herói do filme — possam modifi- 
car dados sensíveis. 


A única técnica generalizada é 
a da palavra de passe, ou de 
código confidencial, como o que 


del sua id e 


Dia É 


diabalh ham mel hor: 


2 


aj* poderá, cinterligar- se 


As 


> qu sr 


ao a “a etrabalham: 


visoladas.+ fr utiliz aros 


é exigido nos «guichets» auto- 
máticos dos bancos. Em princi- 
pio, cada um de nós é o único 
que o conhece. Na prática aca- 
bamos sempre por escrever em 
qualquer sítio para não o esque- 
cermos — por exemplo, no pró- 
prio cartão de crédito... e essa 
informação secreta torna-se 
assim facilmente disponível. 
Além disso, fica inscrita num fi- 
cheiro do computador para efeito 
de comparação; assim, ela pode 
ser obtida por violação das pro- 
tecções dos ficheiros. 


Para garantir uma protecção 
séria, a palavra de passe ou o 
código deviam frequentemente, 
mas assim a sua memorização 
tornar-se-ia ainda mais difícil. A 
tentação é então de arranjar um 
vocábulo que tenha qualquer re- 
lação com as informações a pro- 
teger— tal como «lápis», no filme, 
para as notas de exame. Torna- 
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-se assim fácil experimentar pa- 
lavras verosímeis — e é possível 
programar um microcomputador 
para o fazer, como o faz o herói 
do filme, para tentar todos os 
números de telefone. A parada 
consiste em assinalar os pedidos 
de acesso e em autorizar apenas 
um número limitado. Assim, os 
«guichets» automáticos da 
«Carte Bleu» não lhe entregam o 
seu cartão se não compuser cor- 
rectamente o seu número de có- 
digo em apenas três tentativas. 

Existem técnicas mais identifi- 
cadoras do que a da palavra de 
passe. E possível ler as impres- 
sões digitais, analisar as fre- 
quências da voz ou os movimen- 
tos da mão ao fazer a assinatura. 
Mas isto impõe restrições incó- 
modas — não estar constipado 
para os sistemas de reconheci- 
mento vocal — e é muito caro em 
material e em tempo de cálculo. 
Como sempre em casos seme- 
lhantes, é preciso optar entre o 
custo e a qualidade da protec- 
ção. 

E ainda necessário que o sis- 
tema de exploração do compu- 
tador esteja organizado com 
vista à protecção das informa- 
ções. E este nem sempre é o 
caso. Os especialistas são, por 
vezes, apanhados de surpresa. 
No Palácio das Descobertas 
existe um club de informática. 
Um jovem do club pediu um dia 
ao seu écran que compusesse 
linhas com zero caracteres. 

Ninguém tinha previsto pedido 
mais absurdo. Mas o computa- 
dor sem a menor hesitação regis- 
tou o pedido. Ele imediatamente 
foi dar origem a uma operação 
proibida a divisão por zero— e o 
utilizador, encantado, viu apare- 
cer no seu visor diversos diag- 
nósticos que lhe permitiram in- 
tervir nas regiões do sistema de 
exploração às quais nunca devia 
ter sido admitido. 

Os primeiros sistemas tinham 
por objectivo prioritário não con- 
sumirem demasiado espaço da 
memória nem tempo de cálculo, 
dois elementos então extrema- 
mente caros. O aumento das ca- 
pacidades diminuiu estas servi- 
dões e, há urs dez anos, apare- 
ceram sistemas, como o Multics 
da Honeywell, concebidos es- 
pecificamente para facilitar a 
protecção. As informações são 
aí organizadas por camadas su- 
cessivas; as das camadas inte- 
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riores só são acessíveis através 
de um número limitado de pro- 
cedimentos, escrito uma vez por 
todas, e eles próprios inscritos 
nas camadas protegidas. 


Fica de fora o risco mais sério. 
A falta de seriedade dos que, 
profissionalmente, têm que in- 
tervir no sistema. São os siste- 
mas bancários os que mais têm 
atraido os escroques. Tem tido 
uma aplicação enorme o método 
da divisão que não dá resto de 
zero — debita-se numa conta um 
quociente por excesso e 
credita-se numa outra o quo- 
ciente por defeito, e a dife- 
rença... não é deitada fora. As 
operações bancárias com os 
seus cálculos de juros prestam- 
-se muito a estas traficâncias 
minúsculas que, ao longo do 
tempo acabam por dar origem a 
somas muito confortáveis. Há 
técnicas muito mais austuciosas 
e muito menos detectáveis do 
que estas de que falamos. 
Conhecem-se actualmente 
um milhar de tipos de fraudes 
que foram detectadas e tornadas 
públicas. Há as que não foram 
detectadas. E há aquelas que o 
foram mas que foram mantidas 
em segredo, tenho até originado 
promessas de impunidade ao 
seu autor, e por vezes mesmo 
uma preocupação, para que 
desvendasse o seu método. 
Chega-se mesmo a falar de 
casos em que o prevericador foi 
a seguir encarregado, dada a 
engenhosidade de que dera pro- 
vas, de passar a velar pela segu- 
rança informática da empresa. 
Que um simples rapaz desen- 
cadeie uma guerra mundial por 
poder accionar os computadores 
militares, continua, sem dúvida, 
no domínio da ficção. O Pentá- 
gono está atento e, desde há 
anos, que em colaboração com a 
Mitre Corporation, a Força Aérea 
desenvolveu um «núcleo de se- 
gurança», numa combinação de 
material e de logicial destinado a 
preservar as informações sensí- 
veis. Mas quanto mais os siste- 
mas informáticos vão aumen- 
tando de complexidade, mais a 
protecção encontra novas difi- 
culdades. E o engenho humano 
não encontra os seus limites. 


MAURICE ARVONNY 
(«Le Monde»/ «DL») 


+ “O incidente que desencadeou 
” 1 redacção deste guião — diz 
Lawrence Lasker — ocorreu, em 
Novembro de 1979, nos Estados 
Unidos: uma fita simulando um 
ataque de mísseis russos foi aci- 
dentalmente deixada num com- 
putador. Quando os técnicos da 
tefesa ligaram o sistema ele deu- 


Rawson 
Stoval, 
12 anos 
. e 
especialista 
e 
em jogos 
“e 
video 
Rawson Stovall fez doze 
anos este mês. Nasceu em El 
Paso, no Texas, e vive em 
Chicago desde que se tornou 
uma criança prodígio dos 
computadores. 
Rawson Stovall sabe tudo 


sobre os jogos vídeo. Joga, 
escreve, tem a sua rubrica 


a própria nos jornais america- 
7” nos (The Vid Kid), e multiplica 
as suas «exibições» perante 

E auditórios de crianças. A se- 


nhora Kay Law Stovall, mãe 
de Rawson, é igualmente a 


D. secretária e o «manager» do 
e, & filho. 
Tae Mas há muitas outras crian- 
3- ças prodígio dos computado- 
n res. Entre elas contam-se Jeff 
lo Gold, 16 anos, de Saratoga, 
lo na Califórnia. Jeff trabalha 
le para uma companhia, a Dou- 
m ble Gold Software, especiali- 
zada no desenvolvimento de 
> sistemas contra a pirataria dos 
> computadores. Cori Grimm, 
1S 13 anos, é grafista e consultor 
o) de uma firma de computado- 
1 res da Califórnia. Musa Mus- 
IS tafa, 15 anos, filha de uma 
lo família originária do Bangla- 
a desh, é criadora de efeitos es- 
lá peciais por computador. Um 
IS dos filmes em que participou 
lo obteve um prémio no Festival 
de Cinema de Los Angeles. 
te Musa Mustafa declarou: «O 
's Regreso de Jedi custou oito 
Is milhões de dólares em efeitos 
n especiais. George Lucas de- 
o veria ter-me chamado. Eu 
IS fazia os mesmos efeitos por 
lo um milhão». 
jo) Encontrámos Rawson Sto- 
o vall em Washington, antes de 


uma das suas exibições. Eis o 

que nos afirmou: «Foi em 
e 1976, em Abilene, no Texas, 
oi que joguei pela primeira vez 
a com um jogo vídeo. Era uma 
pizzaria onde fui com a minha 
mãe. Um pouco mais tarde vi 
o Atari 2600 e pedi ao meu pai 
para mo comprar. Respon- 
deu-me que era demasiado 
caro. Nessa altura escrevi ao 
Pai Natal-mas-foi o meu vizi- 
nho que recebeu o jogo. 

Disse ao meu pai: «já que 
não posso contar contigo, vou 
trabalhar». Trabalhei nas co- 
lheitas e consegui economi- 
zar 175 dólares, ou seja, exac- 
tamente a soma necessária 
para comprar o Atari. 

Eu não sou muito rápido 
quando jogo. Prefiro testar os 
jogos saber se eles são bons 
ou maus. Presto atenção ao 
som, ao grafismo, à noção de 
desafio que ele representa. Li 
muitos livros, muitas revistas 
relativas ao jogos vídeo. En- 


EE O 


Encontro com o autor do guião 


“Os computadores 


Wargames é o primeiro guião cinematográfico escri- 
to por Lawrence Lasker. Lasker é um filho de Hollywood: 
a mãe, a actriz Jane Greer foi descoberta por Howard 
Hughes nos anos 40 e chegou a entrar nuns vinte filmes 
produzidos pela RKO; o pai, Edward Lasker, foi o produ- 
tor de «The Big Sky» de Howard Hughes. 


lhes a imagem de uma ofensiva 
soviética sobre os Estados Uni- 
dos. Durante uns seis minutos, os 
técnicos do centro julgaram que 
os mísseis estavam mesmo a ca- 
minho. Abriram os silos e todo o 
resto do arsenal. 

Walter Parkes, o co-autor do 
guião e eu próprio, já sabíamos 


tretive-me durante um tempo 
e ainda hoje discuto com os 
representantes das socieda- 
des que os fabricam e com os 
próprios criadores. Desta 
forma sei, por vezes com vá- 
rios meses de avanço, o que é 
que eles vão lançar de novo 
no mercado. Actualmente há 
mais de mil jogos vídeo dis- 
poniveis e durante este ano 
(1984) surgirão outros mil. 
Nestas condições nunca se 
pode falar verdadeiramente 
do jogo mais recente. Hoje 
mesmo vão ser lançados três 
novos jogos e amanhã outros 
tantos. Isto está a tornar-se 
uma loucura». 

-— Actualmente você es- 
creve? 

— «Tenho uma rubrica que 
é publicda em 17 jornais nos 
Estados Unidos. Faço críticas 
dos diferentes jogos mas 
também entrevisto os seus 
criadores e os administrado- 
res das sociedades que os 
desenvolvem. Como jorna- 
lista, faço parte do Universal 
Press Syndicate e no ano 
passado o meu objectivo 
consistia na publicação da 
minha rubrica em cem jornais. 
Infelizmente isso não aconte- 
ceu. 

Acabo de assinar um con- 
trato com uma editora que vai 
publicar uma colectânea com 
os meus artigos. No fim do 
livro, haverá um apêndice 
com uma nota acerca de uns 
300 jogos. 

— Quais são as próximas 
tendências do jogo vídeo? 

— O que está actualmente 
na moda são os jogos para as 
crianças mais novas que eu, 
abaixo dos nove anos. Os 
jogos pedagógicos e fáceis 
serão sem dúvida a próxima 
orientação do mercado, com 
o disco laser». 


CLAUDE FLÉOUTER 


que era possível ligar um compu- 
tador pessoal a outros computa- 
dores e que era sobre esse facto 
que deveríamos basear todo o fil- 
me. Além disso, nós já tínhamos 
descoberto uma série de casos 
de jovens que tinham conseguido 
penetrar nos grandes sistemas 
universitários e comerciais. Em 
Nova lorque os jovens que se tor- 
naram conhecidos como o gang 
Dalton, tinham-se introduzido na 
sociedade Pepsi-Cola. E aí hou- 
ve então um sarrabulho dos dia- 
bos. 

— «Encontrou muitos peque- 
nos génios dos computadores?» 

— Uma dúzia, para aí, dois dos 
quais em Los Angelos. O primeiro 
foi o protótipo de David Lightman, 
o herói de «Wargames». A histó- 
ria de David Lightman asseme- 
lha-se bastante à do teenager 
que o filme conta. Até aos catorze 
anos, David tinha sido uma crian- 
ça difícil. Tinha tido más notas na 
escola e não se importara com 


já não metem medo a ninguém” 


isso. Desiludira os pais. Até que 
um dia, David descobriu um com- 
putador e a sua vida mudou. 

Tornou-se mais fácil. Quando 
nós o encontrámos ele estudava 
física e matemática no California 
Institute of Technology. Durante 
os seus tempos livres programa- 
va o «espaço profundo» para TPL 
e procurava estruturar um siste- 
ma que permitisse ao computa- 
dor jogar o xadrez chinês. David 
tinha ainda problemas pessoais. 
Mas estava totalmente à vontade 
com as máquinas. 


O outro jovem génio tinhamo-lo 
visto uma vez no clube de infor- 
mática de Los Angelos. Tinha de- 
zoito anos, trabalhava para TRW 
e corria o mundo de avião. Tinha 
um BMW todo preto com acessó- 
rios especiais: podia detectar os 
radares da polícia nas auto-estra- 
das e confundir as emissões. Era 
um verdadeiro louco pelas enge- 
nhocas. Levou-nos a sua casa. 


SUPLEMENTO MENSAL DO Hiário de Lisboa 


CA 


NAR 


GAMES... 


Ligou o seu computador, deitou 
uma olhadela a um ficheiro de 
programas privados e introduziu- 
se no trabalho de um outro com- 
putador quando descobriu, por 
acaso, a sua palavra de código. 

Quando Walter Parkes e eu fi- 
zémos estas pesquisas começá- 
mos a compreender a estrutura 
do sistema nuclear, quanto tempo 
tínhamos para responder depois 
de um eventual ataque inimigo e 
até que ponto estávamos depen- 
dentes dos computadores. Tí- 
nhamo-nos dado conta também 
de que nos últimos vinte anos nin- 
guém no cinema tinha realmente 
pensado numa guerra nuclear. Ti- 
nha-se experimentado como que 
uma espécie de depressão colec- 
tiva. O problema era de tal manei- 
ra assustador que ninguém o 
queria enfrentar. Walter Parkes 
chama a isso «o grande dormi- 
tar». 

— «O sucesso de 'Wargames' 
nos Estados Unidos é antes do 


mais devido ao lugar que o com- 
putador assumiu no «american 
way of life.» 

— «Não é possível abrir uma 
revista sem deparar com um 
anúncio que proclama o último 
grito em matéria de computado- 
res, ou com uma informação so- 
bre a última aventura de um ban- 
do de adolescentes que conse- 
guiu introduzir-se num sistema. 


Durante anos os adultos tive- 
ram medo dos computadores, 
que admitiam como cérebros gi- 
gantescos, máquinas enormes e 
indomáveis que faziam os movi- 
mentos das suas contas bancá- 
rias e mil outras coisas, por vezes 
desagradáveis mas sempre as- 
sustadoras. Mas os jovens de 
hoje em dia, crescem num mundo 
onde os computadores são tão 
pequenos, que já não podem me- 
ter medo seja a quem for.» 


CLAUDE FLÉOUTER 


... Porque cada cliente 
é um caso único ... 
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Nov  Novié o merca: do mercado 

À as, Jocumentos e formados re- Acesso a textos memorizados: 

do as perdas de tempoorigi- Localiza os documentos em me- 

| erox : UMA máquina e escrever nadas pelas frequentes repeti- mória, apresentando o seu início 
| ções. Em relação às suas prede-  novisor. 

cessoras na série, a 630 apresen- Pesquisa/substituição: Locali- 

| e ectrónica Com memória em IS ue e ta também a vantagem de exigir za qualquer palavra ou pequena 

ainda menos tempo de aprendi- frase (até 15 caracteres) em do- 

A Ranx Xerox, que durante o gumas semanas num seminário que proporciona armazenamento ção ao resto dos modelos da sé- zagem de operação. Ela permite cumentos memorizados. Poderá 


ano passado entrou em força no que reuniu mais de 400 secretá- ilimitado e capacidade adicionais re, O que torna a 630 extrema- aliás a dactilografia em situações também localizar e substituir ca- 

t. mercado nacional das máquinas rias de direcção num hotel de Lis- de tratamento de texto devidas à mente compacta para o tipo de de emergência por pessoas não racteres « frases dactilografadas 

F de escrever electrónicas (mais de boa. existência de uma minidisquete características que apresenta. familiarizadas com a utilização  nainstrução de «Pesquisa» pelos 

e mil vendidas), acaba de lançar Tal como as outras máquinas introduzida numa ranhura por bai- Por outro lado, dispõe de qua- das disquetes. caracteres dactilogratados na 

+ em Portugal e no resto da Europa da série 600 da Xerox, a 630 tem xo do teclado. tro programas de aplicação espe- Finalmente, a nova Xerox ad- — instrução de «Substituição» (até 
E a sua mais recente e sofisticada um teclado standard de 48 teclas Não obstante a capacidade de  cífica que vão de um tratamento mite vastas possibilidades deco- 45 caracteres). : 

t criação: a Xerox 630. Trata-se de | e um painel de controlo por meio 138 300 caracteres de cada dis- básico de texto ao preenchimento  municação não só com máquinas Sector do sistema de impre- 


Ebro EEE 


: uma máquina com memória em — de sensores, que permite um rá- quete (aproximadamente 70 pá- de impressos, cartas repetitivase idênticas ; (o. que a transforma ssão: O sistema de impressão 
disquete que esteve presente no  pido acesso à memória e atodas  ginas A4 de texto), o tamanho da composição de texto, dando numa máquina de emissão/re- pode ser activado permitindo a 
E: Fileme e a sua apresentação em as funções a ela inerentes. Ela é, máquina e o desenho do teclado oportunidade à dactilógrafa de epa o Sa de Fa tiaação, da X ag fome dm 
E pda às. foi fei áal- no entanto, a primeira da série mantêm-se inalterados em rela- criar um ficheiro de moradas, car- tos) mas também com c uta- vulgar máquina de escrever, 

' RE ue É dores (funcionando quer como | desactivado para se dactilografar 


impressora quer como terminal) silenciosamente em memória 
| Eis resumidamente algumas com o auxílio do visor. 

das características da 630, apre- Elemento de impressão: O ele- 
à sentadas pelo fabricante: mento de impressão é do tipo 


Correcção: memoriza os últi- «Daisy» (Roda de Impressão) de 
mos 180 caracteres e pode apa- gg caracteres, facilmente substi- 
gar, automaticamente, quaisquer tyíveis, oferecendo uma vasta 
erros. J gama de tipos de letra, indicando 

Retorno automático ao ponto — claramente o passo de escrita e o 
de escrita: uma vez efectuada a idioma. 


correcção do erro, regressa auto- Programas de aplicação: estão 
maticamente ao ponto ondeinter- — gisponíveis quatro programas es- 
rompeu a escrita. pecíficos de aplicação. Dactilo- 

Quadros: fixa automaticamen- grafia Básica e Impressos são for- 


j E te as colunas dum quadro, simpli- necidos com todas as máquinas. 
| E ficando a dactilografiade quadros Cartas repetitivas e Composição 
Ê OFERECEMOS estatísticos. de Texto são programas opcio- 


Visor: Um visor de alta reso- nais. 
lução com uma capacidade de 20 
caracteres, proporciona ao ope- 
rador uma «Janela para a Memó- 
ria» apresentando mensagens 
que servirão como um auxiliar 
precioso no trabalho diário. 

Características da unidade de 
disquete: Unidade de disquete: 
disquete de 5 1/4 polegadas colo- 
cada por baixo do teclado. 

Disquetes: De uma face com 
densidade dupla, tendo uma ca- 
pacidade de 138 300 caracteres 
(cerca de 70 páginas de A 4) car- 
regando instruções para o siste- 
ma básico e aplicações especifi- 
cas para texto, formatos e frases. 

Uma lista completa do conteú- 
do da memória assim como da 
sua capacidade disponível pode Opções para comunicação: de 
ser rapidamente produzida. Xerox 600 para Xerox 600 (Ponto 

Mudança de blocos de texto: a Ponto) para emissão/recepção 
Blocos de texto, tais como pará- de cópias de documentos. 
grafos e quadros, podem ser facil- Protocolo de compatibilidade 
mente mudados dentro do mes- Teletipo (TTY) para ligação a Pro- 
mo documento, copiados para cessadores de Palavra, periféri- 
outro documento ou eliminados. cos OEM e computadores em 

Justificação à direita: Parauma modos interactivos ou «batch» 
melhor apresentação, os docu- (via memória). 


Dactilografia Básica: engloba a 
criação, correcção e impressão 
de documentos, incluindo mu- 
dança de parágrafos e quadros, 
dentro do mesmo ou para outro 
documento, a eliminação de par- 
tes de texto e a substituição glo- 
bal de frases num documento, 

impressos: permite a memori- 
zação das várias posições de pre- 
enchimento num documento pré- 
impresso, possibilitando a sua 
dactilografia sem erros. O opera- 
dor poderá memorizar mensa- 
gens que lembrm quais os dados 
a introduzir e cada posição e tam- 
bém toda a nformação de nível 
repetitivo. 


| uma actividade assente em elevados e rigoroshe padrões; 2) ofis 
à e resultados demonstrados. 


FAZEMOS | 


e Organização Administrativa - ate 
| | € Organização, Reestruturação, Assessorias te 
O Informática: Estudos de Hardware é Software e 
O Formação nas áreas de Contabilidade e Gestão 
€ Estudos de Constituição de Sociedades. papi 
O Estudos, Análise de Projectos e Saneam 
o. Inspecção Fiscalização de Contas 


a Planet e Consultoria de Gestão 
E DISPOMOS 


deuma equipa de técnicos de formação puiiciplinar entres qua os o 


mentos memorizados podem ser Especificação física: compri- 
fico da sua empresa exija. impressos com a margem direita mento 54,6 cm; largura 59,7 cm; 
perfeitamente justificada. altura 24,8 cm; peso 21 kg. 


IBM armazena 500 000 posições 
de memória 
num só módulo convencional 


Engenheiros do laboratório da por 8,6 mm. Os dados podem ser 
IBM de Essex Junctin revelaram recuperados das suas unidades 
recentemente que aquela compa- de memória em 120 nanosegun- 
nhia fabricou um «chip» de me- dos (bilionésimos de segundo) e 
mória experimental capaz de ar- as imagens fotolitográficas mais 
mazenar 512 k «bits» de memó- | pequenas que estão impressas 
ria — aproximadamente o dobro no conjunto de circuitos do «chip» 
da capacidade de qualquer medem 1,5 microns. ou seja, cer- 
«chip» de memória conhecido até cade 1/50 de espessura do cabe- 
agora. jo humano. 

O novo componente é um Vários conjuntos de «bola- 
«chip» de memória dinâmica de  chas» (wafers), contendo o novo 
acesso aleatório com 512k. componente foram fabricadas no 
Dado que na terminologia dos laboratório IBM, e os testes des- 
computadores «K» significa 1024 | tes novos «chips» confirmaram 
posições de memória, este que todos os circuitos funciona- 
«Chip» suporta 524 288 «bits» de ram impecavelmente. 
informação. É o primeiro «chip» A informação técnica sobre 
que utiliza na totalidade umatec- este «chip» de 512Kk «bits» foi 
nologia electrónica denominada apresentada pelos investigado- 
«Plate pushing» (t)naleituradas res da IBM, dr. Howard Calter e 
suas unidades de memória. dr. Chris Miller, num Simpósio de 

A tecnologia de «Plate pus- Tecnologia realizado em Setem- 
hing» — já utilizada em circuitos | bro passado no Hawai. Este sim- 
de teste muito simples — produz  pósio foi patrocinado pela Socie- 
um sinal eléctrico de intensidade | dade Japonesa de Física Aplica- 
quase dupla em relação aos pto- da e pela Sociedade Americana 
duzidos por métodos convencio- de Engenharia Eléctrica e Elec- 
nais de leitura de dados. Com | trónica. 
este sinal mais forte é possível 
aumentar a densidade e a fiabili- 
dade do «chip» mantendo um ele- 
vado padrão de funcionamento (1) — Metodo de leitura da memória 


deste. que utiliza um valor de tensão eléctrica 
O novo «chip» mede 7,96 mm duplo do convencional. 
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A Regisconta expôs em Lisboa 


Integrada nas comemorações do seu trigésimo aniversário a Re- 
gisconta promoveu nos dias 24, 25 e 26 passados uma exposição em 
que ficou bem patente o lugar de destaque que aquele importante gru- 
po hoje ocupa no panorama informático e do material de escritório do 
nosso país. A mostra teve lugar no Hotel Ritz, em Lisboa, e os muitos 


; clientes e amigos da Regisconta e empresas associadas puderam aí 
: contactar com a vasta gama de equipamentos por elas representados. 


Além de diverso material de escritório, estiveram presentes computa- 
dores, minicomputadores, microcomputadores, impressoras, fotoco- 
piadoras U-BIX, máquinas registadoras electrónicas e transmissores 
de fac-simile. 


Curso de Análise de Sistemas 


O Instituto Nacional de Admi- 
nistração vai iniciar em 20 de Fe- 
vereiro o seu sexto curso de análi- 
se de sistemas. O primeiro teve 
lugar em 1981 e o INA decidiu 
agora reformular a sua estrutura, 
partindo da experiência acumuia- 
da ao longo destes anos. Dese- 
nhado para participantes sem 
qualquer experiência ou forma- 
ção informativa anterior, o curso 
tem sido procurado também por 
programadores que desejam 
evoluir na sua carreira profissio- 
nal e mesmo por analistas que 
procuram sistematizar os seus 
conhecimentos. Esta diversidade 


de participantes conduziu agora 
à criação de um novo módulo de 
60 horas destinado exclusiva- 
mente aos não iniciadcs. 


A outra alteração importante in- 
troduzida no curso consiste na in- 
clusão na sua estrutura de três 
cursos adicionais alternativos: in- 
trodução às bases de dados, in- 
trodução aos microcomputadores 
e introdução a teleinformática. O 
preço do curso é de 90 mil escu- 
dos e inclui o acompanhamento 
dos participantes durante o perío- 
do de 6 meses que se segue à 
parte escolar. 


API organiza encontro de informática 


A Associação Portuguesa de Informática e o Comité Local do Por- 


to da Associação Internacional dos Estudantes de Ciências Económi- 
cas e Comerciais organizam de 5 a 7 de Abril um encontro subordinado 
aos temas: «A informática de gestão» e «O ensino e formação informá- 
tica». A iniciativa terá lugar na Faculdade de Economia do Porto e con- 
tará também com o apoio dessa escola e da sua Associação de Estu- 
dantes. 


Portugal tem primeira 
central digital 
para serviço telefónico 
internacional 


A primeira central telefónica 
electrónica e digital para serviço 
internacional da Europa foi inau- 
gurada, em Lisboa, pela Compa- 
nhia Portuguesa Radio Marconi, 
em fins de Dezembro. O novo 
equipamento, que é também um 
dos primeiros do género a entrar 
em funcionamento em todo O 
mundo, vai permitir uma maior ra- 
pidez no atendimento das chama- 
das, a aceitação do sistema de 
cartão de crédito para os princi- 
pais clientes e a possibilidade de 
uma rápida automatização de 
todo o serviço telefónico intercon- 
tinental. Graças a ele será tam- 
bém possível proceder a uma 
manutenção e supervisão da 
rede mais eficaz e com maior eco- 
nomia de meios. 


De acordo com fontes da Mar- 
coni, os assinantes da rede tele- 
fónica não sentirão todavia os 
efeitos imediatos da instalação da 
nova central, por duas razões. 
Por um lado, a transferência de 
todos os circuitos telefónicos in- 
ternacionais existentes para os 
novos equipamentos será gra- 
dual e deverá estar terminada 
apenas em meados deste ano. 
Por outro lado, e dado que a rede 
telefónica que circunda a nova 
central é do tipo analógico, será 
necessário aguardar que aquela 
rede evolua para a técnica digital 
para que seja possível explorar 
todas as potencialidades da cen- 


Aral. 


De qualquer modo, dentro de 
alguns meses comerçar-se-ão a 
sentir já alguns benefícios, desi- 
gnadamente na melhoria do es- 
coamento das chamadas e o au- 
mento gradual dos destinos auto- 
máticos. 

A nova central conjuga os mais 
avançados conceitos na àrea da 
electrónica e dos computadores e 
caracteriza-se fundamentalmen- 
te pelo espaço extremamente re- 
duzido que ocupa (1500 linhas 
ocupam cerca de 50 metros qua- 
drados); extrema flexibilidade; 
manutenção reduzida e mesas 
operadoras extremamente avan- 
cadas, com todas as informações 
fornecidas em «écran» de cristais 
líquidos. 

O controlo da central é assegu- 
rado por dois processadores de 
16 bits com memória de 2 mega- 


bytes cada, sendo um reserva do 
outro. Cada um deles garante so- 
zinho toda a gestão da central, 
encaminhando as chamadas, 
convertendo sinalização diferen- 
tes... A manutenção é também 
controlada por dois processado- 
res, fornecendo uma vasta gama 
de informações técnicas e esta- 
tísticas, bem como todos os ele- 
mentos necessários à taxação 
dos assinanates. Neste aspecto 
refira-se ainda que passará assim 
a ser possível recorrer a um ban- 
co de dados interno para informa- 
ções úteis aos clientes, assim 
como se poderão obter indica- 
ções sobre as chamadas em cur- 
so ou já realizadas. 

Sublinhe-se também que os 
segundos processadores acima 
referidos funcionam apenas 
como reserva e entram automati- 
camente em serviço caso se veri- 
fique alguma falha dos primeiros 
responsáveis, respectivamente, 
pelo controlo e pela manutenção 
do sistema. 

O custo total da nova central, 
incluindo todos os equipamentos 
de ensaio e manutenção, rondou 
os cinco milhões de dólares. 


Digitalização 
dos CTT/TLP 


No acto de inauguração esteve 
presente o secretário de Estado 
das Comunicações, Raul Jun- 
queiro, que anunciou os princí- 


pios a que-deverá obedecer a in-. 


trodução das centrais telefónicas 
digitais de trânsito e de assinan- 
tes dos CTT e dos TLP. De acor- 
do com aquele membro do Go- 
verno, que anunciou estar para 
breve a designação da comissão 
que irá analisar o assunto, a intro- 
dução daquelas centrais «terá 
que constituir a rampa de lança- 
mento para o desenvolvimento e 
modernização das telecomunica- 
ções em Portugal». Segundo dis- 
se, tal deverá acontecer «num rit- 
mo adequado aos interesses do 
País, com plena participação e 
endogeneização tecnológica dos 
investigadores e técnicos portu- 
gueses, com fabricação pela in- 
dústria nacional e com salvaguar- 
da dos interesses de formação e 
reconversão dos trabalhadores 
do sector». 


Empresas é Iniciativas + Empresas e Iniciativa 


Encosta das Olaias vai ter 


terminais 


A Encosta das Olaias está a 
propôr aos seus clientes interes- 
sados nas fracções destinadas a 
escritórios a instalação em cada 
uma delas de equipamento diver- 
so relacionado com a automatiza- 
ção do escritório. A ideia consiste 
em instalar nas 100 fracções (en- 
tre 100 e 400 metros quadrados) 
construídas para aquele efeito 
terminais de computador ligados 
a um equipamento central co- 
mum a todos os clientes. Para já 
os promotores vão montar umter- 


minal num escritório modelo pre- 
vendo uma boa receptividade da 
parte do mercado. 


Outra ideia também contem- 
plada nos projectos da firma Fer- 
nando Martins Ld.? é a da compu- 
torização das caixas do grande 
centro comercial (cerca de 180 l0- 
jas) com que o conjunto que ali 
será instalado. O novo empreen- 
dimento urbano ficará assim a 
ocupar um lugar pioneiro em Lis- 
boa e em Portugal. 


International Data Corporation 


em Portugal 


A IDC (International Data Cor- 
poration) acaba de se instalar em 
Portugal, país em que até ao mo- 
mento não tinha desenvolvido 
qualquer actividade. Segundo os 
responsáveis da nova filial da- 
quela companhia americana, O 
desenvolvimento de Hardware e 


, 
. 


Software, a realização de estudos 
estatísticos, históricos, e pros- 


pectivos da produção, distribui- 
ção, evolução técnica, recursos 


humanos e retlexos sociais da in- 
formática são alguns dos campos 
a que a IDC se dedica. 
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s e Empresas º Iniciativas 


Vendas da ICL atingiram 165 milhões 


O grupo ICL, maior fabricante europeu de computadores, obteve 
durante o ano de 1983, um lucro bruto da ordem dos 45,6M£, valor que 
duplica o atingido em 1982 e que é demonstrativo do aumento de quota 
de mercado nos últimos três anos. O volume de vendas atingiu os 
846M£ (cerca de 165 milhões de contos), representando um cresci- 
mento de 17% em relação a 1982, sem dúvida uma recuperação notá- 
vel realizada nos dois últimos anos através de uma estratégia de de- 
senvolvimento, que começa a fazer sentir os seus resultados. 

O volume de vendas por empregado foi de 36.700£ (cerca de 7000 
contos), enquanto que os custos de mão-de-obra se situaram nos 39% 
do valor de vendas, significativamente melhores que os obtidos no ano 
anterior. Estes resultados representam naturalmente o empenho da 
ICL, no aumento da sua produtividade e na rentabilização dos seus 
custos. 

A forte recuperação financeira assim registada pela ICL, permite- 
lhe encarar o futuro com bastante optimismo, afirmam os seus respon- 
sáveis. 

Para o próximo ano a estratégia da companhia aponta para um 
elevado investimento em pesquisa e desenvolvimento, acima dos 1 0% 
habituais, relativamente ao valor de vendas, tendo em vista a manuten- 
ção da posição de vanguarda da ICL no domínio da Indústria Informáti- 
ca. 

O ano de 1984 será portanto uma nova etapa, que se fará sentir 
numa estabilização de resultados, dos quais a companhia espera obter 
dividendos para os próximos anos. 

Em Portugal, o aumento de capital realizado durante o ano de 
1983, de 4000 para 150 000 contos, é demonstrativo por si só da con- 
fiança do Grupo ICL, nos resultados de operação da ICL Portugal e 
marca de forma evidente o cometimento da companhia no mercado 
português. 
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TERRA PRODUZIU O HOMEM — O | 
ESPIRITO. ENTÃO O HOMEM CRIOU 
"A ELECTRÓNICA — A MÁQUINA. o 
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CPU de 64 KB a 2.048 KB; capacidade em 
discos — de 10 MB a 1.760 MB; estações de 


trabalho — até 88; impressoras com velocidades 


entre 120 cps a 800 Ipm; telecomunicação com 
possibilidade de conectar até 32 estações 
remotas: possibilidade de conectar outros 
periféricos, como banda magnética de 1600 BPI, 
streamer, unidade de diskeites, etc. 
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CPU de 64 KB a 192 KB; unidades de diskettes com 
capacidade de 320 KB e 640 KB cada; impressoras 
com velocidades entre os 100 cps e 250 cps; 
displays monocromático ou policromático 
(TV colour); design moderno e tácil operação. 


” CONSIGO, AGORA E NO FUTURO. .:. 
REGISCONTA É PRESENTE E FUTURO. | 


Pad 
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MULTISISTEMA DE ESGRITÓRIO; CPU de 
64 KB a 320 KB; unidades de diskettes de 
5,25" — capacidade de 1 MB (sem formatação) 
cada; unidades de disco Winchester 

— capacidades de 6.13 MB e 12,7 MB 

(sem formatação); possibilidade de conectar 
várias estações de trabalho, introdutor 

frontal de fichas. 


se 
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O comportamento 
humano | 
e o funcionamento 


Homem-robot fez sucesso 
no FILEME | 
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do computador 


No despertar da era informática em que entrámos há algumas 
dezenas de anos, houve quem ficasse tolhido pela extraordinária 
capacidade destas novas máquinas que eram os computadores. A 
seus olhos, a máquina ia, progressivamente, poder reproduzir o 
comportamento do homem ao ponto de poder igualar e mesmo 
ultrapassar o seu criador. 

Diversos grandes investigadores persistem, ainda que com pru- 
dência, nesta via. O que é que se deve pensar deste assunto? Esta é 
a questão que nos colocámos a nós próprios e em relação à qual 
trabalhamos há mais de vinte anos. 

Ainda que seja pouco prudente querer resumir as perspectivas 
que nos surgiram, eu diria que a humanidade é a espécie viva mais 
evoluída do nosso planeta e que a sua evolução prossegue; cada qual 
desenvolve os seus conhecimentos, a sua experiência da vida, as 
suas afeições e as suas paixões no quadro de civilizações que se 
confrontam para se erriquecerem umas à custa das outras. 

Face ao fenómeno humano, ou antes, graças ao desenvolvi- 
mento do homem, os computadores são construídos em série, inter- 
conectados, aplicados a tratar dados em função de programas que o 
homem concebeu. 

O homem trata os seus conhecimentos, inventa, cria. A máquina 
trata dados que são apenas imagens parciais e fixas do conheci- 
mento, mas fá-lo com uma potência e uma fiabilidade que não têm 
paralelo com as capacidades dohomem, cuja capacidade de trabalho 
e a fiabilidade são muito reduzidas. 

O computador substitui o homem, é verdade, mas substitui-o 
apenas nos domínios em que o homem é pouco eficaz e inadaptado e 
é por isso, em domínios muito variados, que as pessoas entregam ao 
computador as tarefas administrativas. 

No entanto, a verdadeira eficácia da informática não parece 
situar-se a este nível, mas sim no da condução das actividades 
humanas onde o homem não consegue, sem a máquina, efectuar as 
previsões sem as quais a nossa sociedade, cada vez mais complexa, 
corre o risco de ser bloqueada no seu desenvolvimento. 

Para atingir os objectivos urgentes, para fazer face aos perigos, 
aos escolhos e às desordens que nos ameaçam, é preciso desenvol- 
ver uma informática de previsão, o que pressupõe: 

-— OS computadores 

— oshomens capazes de conduzir os computadores, para que os 
dados fornecidos por estas máquinas possibilitem a condução de 
empreendimentos humanos de toda a espécie. 


É por esta razão que o homem deve descobrir não apenas as 
técnicas da informática mas sobretudo as bases de um raciocínio 
lógico sem o qual ele não dominará as máquinas que não o substi- 
tuem mas o completam. 


Onosso trabalho tem consistido em desenvolver estes princípios 
do raciocínio. Falta fazer muita coisa tanto mais que a uma evolução 
rápida das técnicas corresponde um movimento muito lento das 
mentalidades 


JEAN WARNIER 
(Colaborador do grupo Bull em França) 


A febre dos “micros” 


Continuação da pag 1 


A vossa turma 
é uma excepção? 


Mas será que a vossa turma representa uma excepção, ou que o vos- 
so liceu é um caso à parte? — «Na nossa turma somos todos portugue- 
ses e o nosso programa é o português. Há lá cursos de programação 
mas é para aqueles que seguem o programa de ensino francês. A nos- 
sa turma talvez tenha mais gente com «micros» mas há-os em todas as 
outras», afirma António José, que entretanto pedira a opinião dos seus 
colegas. Um deles especifica: «Afé lá há mitdos pequenos, de seis e 
sete anos, que têm. Especialmente para os jogos». 

Entre os seus amigos que frequentam outras escolas, asseveram- 
nos que muitos também já possuem o seu «micro», e que a troca de 
programas ultrapassa assim as barreiras do liceu francês. 

Curiosamente o interesse pelos computadores não significa para os 
nossos entrevistados uma atracção especial pelas profissões que têm 
a ver apenas com informática. Ao que nos afirmaram, dos 18 alunos da 
turma poucos pensarão seguir esse tipo de carreira. 

Quase todos querem ir para o Técnico, mas talvez só doi ou três (en- 
tre os quais um daqueles com quem falámos) pensam especializar-se 
em informática. António José disse-nos mesmo: «gosto muito disto 
mas penso seguir física». 


Os pais ircestivam 
os filhos ; 

Quanto aos pais, as opiniões são unânimes: «acham que isto é uma 
coisa que dá muito dinheiro e estimulam-nos por isso mesmo»; «só não 
gostam quando temos que estudar e não largamos isto»; «antes que-. 
rem que passemos o tempo com os computadores do que com outras 
coisas». 

À questão do «vício» que os «micros» provocariam não os preocupa! 
«isto é de facto absorvente. Já passei dias metido nisto», confirma-nos 
Rogério Horta. «As vezes fica-se até às três da manhã só para fazer um 
programa novo ou para acabar um que nem sempre fica bem», acres- 
centa António José. , 

Para todos eles esta nova descdberta constitui a principal ocupação 
dos tempos livres, mas não exclui todas as outras. Além disso. repe- 
tem, a troca de impressões sobre os programas que cada um faz, sobre 
a melhor maneira de resolver este ou aquele problema, acabam por dar 
origem a intensos contactos entre eles. 

«As vezes em minha casa, ou em casa de outros colegas junta-se um 
grupo para fazer gravações de programas, um dita e outo escreve, e 
ajudamo-nos uns aos outros», conclui Rogério Horta. 


JAC. 


A sexta edição do FILEME, Salão Internacional de Equi- 
pamento de Escritório e da Informática, que terminou no 
passado dia 22 nos pavilhões da Junqueira, poder-se-á 
dizer que foi dominada pelos equipamentos relacionados 
com o conceito de «escritório do futuro». Das mais sofistica- 
das e multifuncionais máquinas de escrever electrónicas aos 
micros e computadores pessoais vocacionados para aquele 
tipo de utilização, havia de tudo um pouco na FIL. Destaque 
também para os equipamentos bancários, como as máqui- 
nas pagadoras automáticas, os «postos muttifunção» de 
«guichet», os «postos compactos» os terminais «self-ser- 
vice», ou ainda para a demonstração do sistema de videotex 
francês (base de dados «Mairie de Paris»), para os «termi- 
nais ponto de venda» ou para as caixas com leitura óptica e 
os sistemas de gestão de tempo e controlo de acesos geri- 
dos por cumputador. O êxito maior da feira foi porém aquele 
que obteve o sr. Olivier Massange, um jovem belga que toda a 


gente viu e do qual alguns chegaram a fugir. 


Foi esse o caso de um pacata 
senhora que, logo no primeiro 
dia do certame, cumpria a sua 
função de empregada da lim- 
peza. Estava ela entre o «stand» 
da Teledata e o da Rank Xerox e 
ecupava-se do pavimento 
mesmo ao lado de um simpático 
boneco com ar de «robot» que ali 
estava especado. Qual não foi o 
seu espanto quando, ao fim de 
mais de um quarto de hora de 
serviço naquela zona, vê O «ro- 
bot» avançar direito a ela em 
passos sincopados e maquinais! 

As portas ainda não tinham 
aberto ao público e a senhora 
não teve outro remédio senão 
desatar a correr abandonando 
balde, esfregão e tudo o mais... 

Era o pontapé de saída do 
homem-«robot», que ao longo de 
toda a exposição iria polarizar a 
curiosidade do grande público... 
e não só. Calcule-se que até 
profissionais da informática 
houve que em pleno clube dos 
expositores discutiam se era de 
um homem ou de um «robot» que 
se tratava. E isto para espanto de 
um engenheiro informático que 
mais tarde nos disse não querer 
acreditar que um profissional 
pudesse imaginar um «robot» 
capaz de fazer o que fazia o 
nosso homem... 


Almeida Santos 
siderado 


Mas houve mais. Foi por 
exemplo o caso do ministro de 
Estado, Almeida Santos, que 
ficou mais ou menos siderado, 
na inauguração da feira, quando 


o «robot» — impecavelmente 
vestido como seu «smoking» e 
maquilhado como um qualquer 
manequim de pronto-a-vestir — 
lhe apertou vigorosamente a 
mão e lhe dirigiu algumas pala- 
vras. Não admira que pouco de- 
pois dissesse: Quando tomo 
cuntacto com estas máquinas 
sinto-me um fóssil... 

Curiosamente, Olivier Mas- 
sange, o actor que na FIL deixou 
milhares e milhares de pessoas 
de boca aberta ou de sorriso nos 
lábios, pretendia entre outras 
coisas sublinhar o lado humano 
da máquina. O seu objectivo não 
era enganar o público incauto: 
muitas vezes, ao fim de alguns 
minutos de exibição, agarrava 
propositadamente num cigarro à 
frente de toda a gente ou acari- 
nhava uma criança de modo a 
não deixar dúvidas sobre a sua 
humana natureza. 

Segundo afirmou ao «DL — In- 
formática», a sua mímica de «ro- 
bot» simboliza aquilo que ele en- 
tende ser o futuro: Cada vez 
mais técnica, mas cada vez mais 
ao serviço dos homens. 

O seu segredo, para lá das 
grandes qualidades de actor 
que possui e da interiorização 
perfeita de um papel que co- 
nhece perfeitamente pela sua 
formação informática, reside no 
seguinte: Eu crio o vazio no inte- 
rior de mim mesmo, fixo um 
ponto determinado, e quando 
sinto que as pessoas se aproxi- 
mam movimento-me sem deixar 
de olhar esse ponto, como se 
fizesse yoga.» 


À carne do homem 
e o metal da máquina 


Osespectadores chegam-se a 
ele, apalpam-no à procura da 
carne do homem ou do metal da 
máquina, ou estancam a curta 
distância, suficiente para satis- 
'azerem a curiosidade, mas in- 
suficiente para vencerem o re- 
ceio que «aquilo» lhes inspira. O 
que mais impressiona é a fixidez 
do olhar, a imobilidade prolon- 
gada, os movimentos rígidos, 
programados. Claro, quando 
termino o meu trabalho, ao fim 
de um dia exaustivo, e vou beber 
um copo, sinto os movimentos 
presos. Levo algum tempo a re- 
cuperar os meus gestos nor- 
mais, só então é que me sinto 
cansado. 

Olivier Massange conta-nos a 
sua «história»: Em tempos estu- 
dei informática, mas o meu pai 
não quis que eu seguisse essa 
carreira. Nessa altura fazia tea- 
tro e comecei a trabalhar no 
campo da promoção comercial. 
Agora esta é a minha actividade 
principal desde há quatro anos. 
Em termos de informática ainda 
estudei Cobol, Assembler e 
RPG, fiz alguns estágios como 
programador, mas depois 
virei-me totalmente para a pro- 
moção. 


reduz o seu arquivo 


à expressão mais si 


Reduza as toneladas de papel da 
sua Empresa, para um espaço 
minimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 
documentos administrativos, 
desenhos. projectos de arquitectura, 
etc. em 16 e 35 mm. 


Lisboa - Tel. 854071 - 
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Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 


mples 


Uma das suas motivações 
principais, confessou-nos tam- 
bém o homem da NEC (empresa 
que promoveu na FILEME), 
consiste na admiração que 
sempre teve pelos manequins 
das montras. Eles fascinavam- 
-me com as suas poses, e eu 
disse para mim mesmo: por que 
não transformar-me num 
homem-objecto e fazer promo- 
ção ao mesmo tempo? 


A reação do público de Lisboa 
ao homem-«robot» foi diferente 
daquela que ele conhece de ou- 
tros países? Aqui as pessoas 
são muito mais confiantes, vêm 
muito mais perto de mim do que 
no Norte da Europa. Na Bélgica 
ou na Holanda são mais agressi- 
vos comigo porque há mais 
«stress», mais movimento, con- 
fusão... aqui as pessoas são 
mais calmas, disse-nos. 

No meio dos computadores e 
do público da FILEME, Olivier 
Massange foi a grande atracção 
e deixou a sua mensagem: 
Penso que no dominio dos com- 
putadores havemos de chegar a 


- qualquer coisa humana cada 


vez mais que seja ao mesmo 
tempo, tecnicamente, cada vez 
mais desenvolvida. 


BELLE HOÚELL 


